
AVALIAÇÃO DA OPERACIONALIZAÇÃO DO 
PESSOAS 2030

OBJETIVO

Avaliar os níveis de eficácia e eficiência do 
Programa até à data, centrada na análise dos níveis 
de prossecução das suas metas para 2024, bem 
como da pertinência do mesmo face às alterações 
no contexto externo entretanto verificadas. 

METODOLOGIA

Análise documental

PRINCIPAIS RESULTADOS*

Dotação 
6.682M€ 

5.591M€ FSE+

3.132 
Operações 
Aprovadas

+ de 400 mil
Participantes

40% 
Taxa de 

Compromisso

16% 
Taxa de 

Execução

*em 31.12.2024

5 Estudos de caso (Estágios, CP, CQ, 
CNAIM, Medidas de Capacitação de 
Parceiros da Economia Social)

Processo de inquirição (entidades 
com candidaturas em execução e 
candidaturas não aprovadas)

Entrevistas (OI, Beneficiários, 
Estruturas da AG, Peritos, CCDRs Centro 
e Norte, FAMI 2030, AIMA, outros 
stakeholders)



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

01 Relevância 02

03 04

05 06

Coerência Interna

Coerência Externa Eficiência Operativa

Valor Acrescentado 
EuropeuEficácia

• O Programa responde bem às 
principais necessidades de 
qualificação, inclusão e combate à 
pobreza.

• Limitada capacidade para intervir no 
declínio demográfico e nas 
desigualdades territoriais.

• Necessidade de reforçar respostas a 
fenómenos emergentes: imigração, 
novas formas de violência e défices de 
competências.

• Boa articulação entre objetivos e 
medidas, apesar de dispersão 
temática dificultar a legibilidade.

• As medidas mais inovadoras têm 
ainda fraca ligação aos objetivos 
programáticos, devido ao tempo de 
maturação.

• Complementaridade com outros 
programas nacionais e europeus (PRR, 
FAMI, ENIPD, Portugal + Igual).

• Necessidade de melhorar 
coordenação com PRR e Programas 
Regionais para evitar sobreposições e 
potenciar sinergias.

• Reforçar a territorialização da 
intervenção, especialmente em 
territórios de baixa densidade.

• Problemas relevantes no sistema de 
informação (SI PT2030) afetaram 
execução e monitorização.

• Carga burocrática sentida como 
elevada, mas aceitável por parte dos 
promotores.

• Procedimentos administrativos e de 
seleção exigem ajustamentos em 
áreas com excesso de procura.

• Ritmo de execução ainda aquém (16% 
execução financeira; 40% 
compromisso), mas com potencial de 
recuperação.

• Tipologias de continuidade (ex. 
Estágios Profissionais) mostram bons 
resultados.

• Algumas Tipologias ainda sem 
candidaturas, mas com perspetivas de 
contribuir para as metas até 2029.

• FSE+ é determinante para a 
implementação de políticas sociais e 
educativas em Portugal.

• 77% dos beneficiários não teria 
realizado os projetos sem o apoio do 
Programa.

• Reforça a qualidade das políticas 
públicas através de foco em 
resultados e disseminação de boas 
práticas.



PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES

✓ Resolver as insuficiências 
e estabilizar o Sistema de 
Informação.

✓ Reforçar a governanças, 
acompanhamento e 
supervisão estratégica.

✓ Melhorar a articulação com 
Programas Regionais e o 
PRR.

Operacionais

✓ Reforçar o investimento 
em educação e formação 
de adultos, apostando em 
novas tipologias de cariz 
mais informal e apoiando 
iniciativas de caráter 
experimental e inovador.

✓ Apostar na inclusão de 
migrantes.

Conteúdo e 
Estratégia

✓ Fortalecer a relevância 
do Programa na resposta 
a necessidades 
emergentes: inclusão 
digital para idosos, 
respostas a novas formas 
de violência.

✓ Recentrar o contributo do 
Programa para o desafio 
demográfico

Conteúdo e 
Estratégia

✓ Flexibilizar a aplicação de 
tipologias em territórios de 
baixa densidade e trabalhar 
critérios favoráveis e 
diferenciadores.

✓ Valorizar a integração de 
diferentes prioridades 
(dimensões de género, 
acolhimento integração de 
migrantes, inclusão digital).

✓ Promover inovação nos 
projetos de continuidade.

Técnicas

Equipa de Avaliação:
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